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ME M O.AI .A

Sobre as principaes causas, por que deve o

Brasil reassumir os seus direitos , e

reunir as suas Províncias,

2 Or mais que hum systema de brandüra,
emprestado pelas santas máximas da modera-
ção , e da prudência empregue todos os pôs.
siveis exforços de manter projectos de paci-
ficação, e serenidade; e queira o pacto con-
formista arredar por todos os modos as appa-
rencias , que se lhe oppoem da pertubaçao ,
e da desordem ; já naõ pôde este systema ,
benioque angélico , e puramente theórico , dei-
xar de estremecer ao estampido dos horrores,
que se vêem descarregados sobre o infeliz, -e
espezinhado Brasil ; nem guardar per mais
tempo aquelle forçozo (e por isso mesmo des-
culpavel ) silencio dos débeis Reprezer-tantes,
que tem nas Cortes.

A inopinada serie de rápidas emanacoens ,
que desta Augusta Assemblea tem reheníado
no curto espaço de nove me/es , ao aiesmo
tempo que dormem n' hum piohmdo silencio
í»s importantes artigos , para que foi orgaiu-
zafhi , depois de intevter n' hum t-stado cspas-
modico oa ânimos Bias.ilienses si1 meramente



cons
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naõ tard«u a produzir aquel-
i k cuíca , qu? <i dam sé tempo , á

• • • • • - . o y , mais pacificpi,
tos j ,j,i.;üii.es deste Heino íír*-

In 1 . : - "• princípio iaci'ara.õ aabre.o•me-
lhor partido a : • , sem poderem cotiven-
cer-se da tii (t - !.-l mis tura , com i,
ali;:.:1. : : ao Brasil hum;; iald de it-
Bjaõs 10 mesmo i . • •• • • ia me».
didas j<; tendiaõ a subj^iga-lo. Outros por^íili
demiti o mi. n ie Fevén iru, ípe

• • • : a v a u <. ; .. ao^sa desigualdade, tem
tevadí) i 'i- :•. • • . •• bem fundados pre,«enti«
inentos , desde então soffíiçodos pela dourada
piliuia da Constituição, Mas hoje , depois de
fuy.ilareiíi os raios da perfídia, nem fauna »
nem oiítroa já p< icm couceçier ás Cortes aquel-
Ia ] .. >t! tencia, e boa fé, que as po-
deria ressalvar sobre o estado destas Provín-
cias. E:-:,.- 5 por partes »s suas primei-
ras operacotiu? , e escutemos de sangue' fri»
!as nieiifl.uaa pá rãs proclamadas no seu Hoi>

. jxm» sgrocíeciaiento , se he possível repeti-las
sem contestar , se tu ofíender^

,, B'1'azilèJTos ! 1.) í 'ongreso não duvidava
,, de vosçoa •:v:ntimeüíos patrióticos, e- Sibe--
,, raes •• s e l lê respeitava o" direito, que-
„"'<$ • üás pertencia , de manifc--.tar com-
)t peteiiíencente vossos dezejos ...... he pré-.
,, eixo c >o , que vossos deputados y e*
„ ahaõ síar o quadro da reprezentíÉ-
„ cri- • • . . . . . . BrazileiroslN.OBSOB dês-
,., íiixos estão ligados;-.vcssos irroaSs

t, jeputáraõ felixes , sem que v<5s o sejaes
„ taõ bem „

Oh ! que tocantes noticias para hum po-
vo agrilhoado ! Paia hum ro\o , que , ha
trez ,' séculos gemia na antiga arbitrarieda-
de, e no férreo jugo! Que transportes de
prazer viraÕ-se deri amados por tedo o Brasil,
já entretido com huni fu turo respeitável , que
occupava a imaginação , e se d iv izava nos sem-
blantes ! Analyzemos por^m (he revoltante de
memorar-se !) quaes foraÕ seus re2ultados; e
quaes os suspirados frucíos des»e lizongeiro
quadro de prosperidades ! !

O Brasil de hum golpe despojado na6
to do Poder Legislativo , como taõ bem da
posse do seu Rei , e até já decretado a per-
d«H' o Herdeiro da Coroa , que fazia o arri-
mo às suas esperanças, e já reputado ccmo
paiz indecoroao para a habitação da B ealeza. •—
A extinccaõ do Poder Executivo , e mesmo
deqnelles meios , com que todas as Provín-
cias concorriao a manter e explendor do Thro-
ho , degradadas assim da cathegoria de Reino *-
A extinccaõ dos Tribunaes Supremos , ficando
os povos privados dos a-ntigos receursos , que
tinhaõ aos seus Negócios, assim ccmo os Em-
pregados públicos dos meios de subsistência,
(o , i ) (|ue mantinhaÕ milhares de pessoas inno-
ce j ius , — A desunião das Províncias decreta-
da não só dentre humas ás outras , como taõ
bem d' entre as próprias aulhoridades consti-
tu ídas em cada huma dellas ; e para cúmulo
de dcígraças prometendo se já liberdade á de-



èenírçíula escravatura s e. tudo para as enfirá»
qiieter 9 e -a;* agrilhoar de novo. pela to ca
armada.-»' A privação dos va/oí de giu-rra , f .,.'
artüheria; com que poderia deffeader vê c v; atí-
gunia invasão estrangeira, parden k> , aífffl
dos aatigos reccursus , a própria deiessüt oiir
t-.ira.L- Finalmente o descrédito» o avi l tamento»,
e o desprezo .na pessoa de seus Repre .icniaui.es !!

Eis em poucas palavras d esteei p to todo o
"horrível quadro da prometida Ha-

verá quem se atreva a negar, que cada numa
destas privncoens seja ha n golpe rã l iberda-
de , ua ,hom:ui , e tu fo r tuna ; seji h iuu atte-
que á segurariça pessoa!, e hn na wLhdüira
qena ? . Q'.ie crime tecia co:n•(»•:• t ido o Brasil
para merecer tinta? penas , e tão des-propor-
cionadas 1 Receber o Hei cora ou braços aber-
tos , de j o e l h o s , sustentando h urna Corte por
.espaço de 13 amos c.mi despenJio de 360
•milhoens de í j i^z idos? Ile.ti.eber impostos so-
bre impostos com subtníssaO , e re-ípcito ; e
á, final jurar Uumn fu tura CuastituicaÕ ao pri-
aieiro a:;eno tias Cortes ?

Sai. ta5 palpáveis, tão repetidos, e ta,3
Vulgaríxados estes justos motivos de reseníi-
TOenios, que já parece fastidioso repeti-los,
Mis, sem preceder a expoziçaõ destes pon-
derozas cauzas , liáo pude o Brasil apresentar
suas conseqüências; .isto he, fundamentar coro
justiça a rezoluçaõ , que deve tomar de reassu-
mu os seus direitos. Bastará tocar levemcn-
í,!'1 sobre cada huma deHas com a
concizsÕ , e clareza.

Â privação óo Pcdcr Jegislativo t
e da posse do lia, cimo paiz

itidecwvzo para à lítíhza.

\Jr S Políticos , que tem irelhor profunda-
do as defferenças t^os Coverrtcs, e tjue cs tem
proporcionado á infinidade de ceuzas locaes,
estão continuam»nle declapianáü, quanto o
Rei de hum peqvtno estado he fácil de ser
oprimido pela foiça fnnto estrangeira, como
domestica, em csue o vovô p<í!e á cát|a n;o»
mento reunir-^e , e «nspirar-re crnlra o seu
Poder, Esta doutrina he vulgarissinia: e he
este o me^mo c?minho , prr urde Portupa) ,
depois de circumscrever a E^Rei nos estreitos
limites de bunia desorrVrada resfrirçaõ, como
se huma perfeita nullidade (\s Pf>-?ca do RIo-
narcha fizesse algi ira prova da 1:1 erdsrle na-
cional ; pertende ao rnes>n>o passo usurpar no
J?rasil aqnellas largas prerrpativjís , t;v.p Ibe
são inh^r«'ntes, e TIPÕÍ* p < f U r i err f i p r i d f l s
pela estreiteza de Foit igal , e sua ro/icaô
topográfica.

Todo o PortrgüPZ , aii r^a f*e 1-rrr me-
díocre estudt ', coi lue ota ^frr1r<'í ' dr |~i i r fi-
ra intiuiçaf >, asvíjp < ( , n o conheceiá, r ré des-
de o armo <^e 1^!7 frow a f r r f p ro Pixt i l
taõ estreitar! «ente ligada à tttic ilu McnaicLia g

m\'
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q'ie já mo ptiic, ser d ;':>:;'! ?i se.m a recipro-?
ca mistura de hünia co n o i? , , -1 . M,IÍ e«í<> objt?-
cto , que devia ser o fi-rrío-v/icio de todas as
disctissoens , co no o preiianuv: ' nirtií ^impor-
tante a debater-se ,, pois que delle dt'p.;ndem as
importantes contestaçoeus de aaibos os hemis-
férios; com tudo era prscizo P3pa!íar-se em
hum perpetuo esquecimento, por qae sem ma-
nifesta incohercncia nai5 podia ssr abertamenr
te ventilado , e abertameate dccidio.

Naõ percamos ternpo em deinnnstracoens,,
que até 03 estrangeiros jí t^ni publicado so-
bre a vi/ivel preprmderaacia do Brasil (\);
nem mesmo, já ha-tolleravel aqnella exquizi(a
•prosperidaia futura, co~n qae o espirito de
partido a pcrteule inculcar como eventual •,
ou fítllivel. Ba^fca confroafar-s^ as suas exportar
çosns cair as dj Po^tu^a l , para «altar aos olhos i
•qua as desí<í apanis chegaÕ á vigezima par-
t ed i s d a q u í l l e : basti coufrontar-se a popula^
ffao de .qiuze cinco milhosns da habitadores ,
para ver-se, que já he o duplo da de Port«t
gal ; e que comprehãndendj os escravos, naõ
deixa5 estes de ser outros tantos braços de
agricul tura , que canstitue o prezante systema
fuadi;naat;il do paiz , e de dar o suíTicient*,
movimento ao cíiooiado G^-tnte «í?fn! braços.
A prosparidajf í he presente : K a deffereaça
naõ pícH ^nirar em linha <1e comparação.
Mas conheço hum destes cou< -adictores ta5
opiniatico contra a grandeza do - ] ra^J, que

,V<;ja-se a cruiita . ;_Lang$,' ..-;.f
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mo duvidaria queimar todas as Cartas geográ-
ficas, e mesmo risca ias da comprehensaÕ hu-
mana , por ser este o único modo de escon-t
áer a vírgula de Portugal , e forrar-se ao gol-
pe de huma tão dolorosa confrontação. :

Saõ sempre tristes («s exforços , que «e
ostentaõ contra a evidencia ! Portugal , ron-r
centrado nas suas poucas, e rústicas necessida-
daa , na5 foi taõ bem Província dos Godos j
dos* Vândalos , dos Suevos , e dos Romanos ?
Quem estimulou os Portugueses aos descobri"
mentos de Paizes remotos , se r.ao a estrei-

• teza de seu território tn ize ro , e insustentável?
Que seria delle ua ul t ima desníembraçaõ da
Hespanha , se lhe naõ chegasse o soecorro ,
que levavaõ as frotas deste paiz , que agora
se attaca com o ti tulo de indecorozo? Toda»
(estas verdades respiraõ involuntar iamente dos
cinco Indicadoras das Cortes, -que estão sem-
pre em tanta contradiccaõ com o systema. fun-
damental , que os Políticos modernos , que já
escrevem sobre esta matéria, não puderaÕ dei*
xar de o intitular mais Democrático-Monar-
ch:co, do que MonarcUico-mixto , altendendo ao
principio de Direito Publico, que manda de-
rivar o nome daquelle Poder, que mais pré*
'ã omina. ; i

Já se naõ duvida, que este ultimo projec-
'to de abater o Brasil seja tão bem o de abar
ler Portusç-ual , e que este seja mais próprio
para reunir-se á líespanha. Tudo , tudo se lhe
pode conceder por Inun momento; mas per>
lender durar no systema de terror , e ser taõ
iudepcndente , como o Brasil, isto he hum ini-
3 * *
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possível, lie lium fogo irrizorio , e bem pro-
proprio de enthuziastas mais talentosos, do
que judiciozos; mais amigos da popularidade,
do que díiquelle si/o, que devia prezidir á
Negócios de tanta importância. He certo , que
lançando hum golpe de vista sobre as Cons-
tiluicoens antigas , achamos que Lacedemoma
durou muito; mas por que razão? He por que
contentava-se só coni o seu território. O seu
fim era só a liberdade , e a gloria; e quando
Athenas a occupou , foi apenas para ser a ca-
beça de huma uuiaÕ de povos livres , e não
cie escravos.

He por esta serie natural das caudas, que
he "sempre olhado com irr izão o plano impe-
íuozo de hum estado pequeno e pobre! Aea-
brunhado pela piopria impotência cada parti-
cular se occupa [só dos meios de prover á
sua subsistência. Note-se , quaes saõ as maté-
rias que enchem os diários da luzida Assana-
blea ! Pobreza , e brigandage! E brigandftge,
em que (sem ironia) deve contemplar-te íu.im
Navio de trigo com maior attençaõ, do que
as grandes Potências do Norte! Se só a dis-
tancia tem dado lugar a esta proporziçaõ con-
tra as Potências conterrâneas , que dirá o far-
to Brasil devidido pelo largo Occeano ?

O único meio, que restava á Portugal ,
e á oeculta ancora de toda a sua esperança
r-ra ligar o Brasil como Colônia, monopolizar
o Comercio da maneira compatível ao estado
d:is couzas , e desfrnctar-ncs por tanío tempo,
quanto fosse possível conservar o medonho
terrorismo da força armada; mas huma vez
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desenganados flerte projeeíc, as paixões » e a
cegueira seráó í- breve tempo reduzidas ó
huma forçoza inacçaô ; o povo voltará para
o interior da sua republica ; e procurando ca-
da hum ter parte era todos os Negócios pú-
blicos , só poderá recuperar aquella agitaçüò ,
que o seu espirito já nau pôde dispensar pa-
ra exercer algum pequeno poder, que ape-
nas servirá de livtongear o seu amor própria.

No Brasil he o couto •. Hum paiz rico ,
independente no todo , e independente em ca-
da huma das suas partes he propriamente crea-
do pelo Author dos desfmos humanos para
firmar o assento de hum grande Império, era
que se pôde niiíhor , que em Portugal , sus-
tentar o esplendor do throno. Qnam-feli/ já
estaria, se os seus Governantes , depondo a
rebuçada medida de supérfluas etiquetas , re-
flectissem na sua po/icsõ , e nas suas forças !
Hum paiz, digo, tão f é r t i l , que diariamente
cresce na sua npulencia , e hum paiz em fim já
ligado pelo Comercio de tantas Naçoens da
Europa, e onde se tem enraizado os direitos
do homem ; já não pôde desaprender as pre-
dispostas ideas da liberdade, nem gratui ta-
mente deixar-se escravizar por estúpido. Inex-
goíavel por todos os trez Reinos da naten za
as suas producçoens já saõ q u a z e incülcula-
veis , e fazem aquella Archimedica alavanca ,
que pode alevantar a Europa cm pe:^, pa-
ra naõ d i ze r , que já a tem subjugado pela
riqueza. Sim, caros irmãos P- stuguczes , a
riqueza he a Potência.
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privação do Poder Executivo, e dos 7K-
bunaes Supremos do Brasil, degra-

dado da Cathegoria d& Reino.

'•M todos os tempos, e lugares , mostra:
a caduca experiência, que as restricçoens de
ideas, ou rezervas mentaes consentidas nas Leis ,
assim como nos Tratados , tem sido sempre &••
funesta origem das discórdias, e roturas en--
í-re os povos, assim corno entre as Naçoens.
A celebre, e extravagante clauzula , com que,'
nesta Cidade foi jurada numa futura Constitui-
ção tal, ^«Miouvessein de fazer as Cortes do
Portugal, foi certamente o vago principio, de
que o mesmo Portugal só julgou munido pa-
ra á salvo extinguir todas as prerogativas do-
Brazil , qae á sima descrevemos.

Se o contracto bilateral obriga a ambos1

es contrahentes de maneira que o direko , que
delle rezulta, deve s-er simultâneo, e coexis-
tente ;: he foía de toda a duvida , q;tie cessan-
do de huma parte esse- direito adquirido , deve
igualmente cessar dao,wtra a obrigação , que lhe
lie correlativa. Mas quando o conírado he le-
onino , isto he , qu-aedo todos os interesses fi-
t-aõ. de huma parte , e todos os prejuízos n-^

da outra ; este contr-acto lie por sua na t,».»"
uullo; por que de huma cccuíta clebi>
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gualdade nnnca se prcznrne animo de coníras
íiir: e logo que naõ intervenha huma expon-
tânea deliberação , vem o contracto a ter tan-
ta validade , quanta podem ter as pala vi a-
de h u m louco.

Quando intervém juramento, este segue
a natureza do acto , á que accede : donde
v e m , que se o acto he torpe, ou rizicamente
impossível, assim como naõ obriga pela jus-
tiça , he igualmente irrito pelo vinculo da
iniqüidade, v. g. Henrique 3.° da Inglaterra
foi absolvido pelo Popa Alexandre 3.° de
guardar o juramento prestado á Carta Magna : ti
mas esta perfídia, a pezar de ser cohonesíadu
com a capa do Ceo, deixou de ser prompta-
tnente reparada pelos seus successores ? Se 6
juramento pois recebe a sua validade , ou a
sua nu l l idade , segundo a natureza do acto , •
á que accede ; he bem manifesto , que sá
este acto he que regula os deveres do homem
social , ou intervindo juramento , ou desman-
chado,

Como por estes princípios simultâneos , e
correiaíivos mostra-se , que Portugal nas dis-
poziçoens emanadas contra este pacto tem in-
íringido naõ só o contracto , corno laõ bem
o juramento , que accedeu , desatando desta
süríe a sua liberdade na tu ra l ; he bem claro
ter o Brasil ganhado tão bem a faculdade cor-
relativa de reassumir os seus direitos, e de re-
cobrar a sua l iberdade n"kiral. S a 5 rstes pois
f>s fundamentos , por < , t s c se deve eir;ender o
Decreto de £4 (U: Fevereiro de JT21 , qi to
aprovou nu Bru t i l a Constituição , que se ha»
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tia de fazer em Portugal , segundo o pacto
expressado no mesmo Decreto , tuas não accres-
centando-se a exótica, e inconseqüente clnu-
zula do tal qual; pois que enfaõ seria hutn
Decreto tal , qual delle se seguia o absurdo
de mudar as leis fizicas do Universo , supon-
do-se o Oceano subvertido , e iigadas as cos-
tas do Brasil com as de Portugal , para ter ca-
bimento as despoziçoens de vizinhança.

Com efíeito , como do Brasil pôde cami-
nhar-se diariamente á Portugal para os reccur-
sos' dos Trihunaes , bem coma para fixar-se
as forças de terra , e de mar com as dcfferen-
ças da paz , e da guerra pela maior parte {in-
vistas ? Como esperar a creacaõ dos Empregos
públicos de todas as repartiçoens ; procurar
propostas do Conselho de Estado , e confirma-
çoens do Rei ; e até mesmo esperar que se
discutaõ cm Cortes objectos de sua natureza
rápidos , e incalculáveis ? Eis aqui a impos-
sibilidade fi/iea , que o Decreto naõ podia ,
nem pôde desmanchar : eis aqui a precizaÕ de
entender-se coherentemente fundado nas bazcs
de direito Publico , que saõ invariáveis em
qualquer governo , mas nunca para arrancar-
se do Brasil tantos artigos mmlaveis , depen-
dentes do local, e como taes reconhecidos por
todas as Constituiçoens do mundo.

Todas ellas tem attendido , por que he
precizo attender , ás defferenças dos lugares:
e nenhum exemplo he mais tcrminante , do
que o da Hespanha sobre a<í suas Américas,
onde, ha muito, permitt iu-se, que pciiessern
constituir seus corpos Legislativos. Se os liasse»
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reconhecerão a necessidade de fazer-se na Po-
lônia hisinia. Constituição separada da sua , .ape-
zar de estar na ruesjna parte do mundo , $
por que n'aõ h ao de reconhecer os Portugiie-
zes a mesma necessidade , que he ainda mais
urgente era hum outro hemisfério? Finalmen-
te naõ precizamos de mendigar exemplos nas
Naçofcns estrangeira». O Senhor Soares Fran-
co , homem talentozo, e Secretario aetttal nas
Cortes , escrevendo hum tratado sobre o go-
verno de Portugal no tempo , em que EIRei
estava no Brasil , mostra com a maior clare-
za a possibilidade de ficar Portugal com to-
dos os ire/ Podeves sem haver precizaõ de
receber as leis do Brasil ; e prova , que esta
medida em nada transtornava o systema da
união. A cazo naõ poderá o Bra.sil traçar o
mesmo plano , e com a mesma possibilidade ?
E nora ao menos ter hum Poder Executivo .,
e seus Tribunacs Supremos ? Qual será o mo-
tivo da detferoíica'?

Na5 obstaria a distancia das Províncias se
estas não estivessem independentes pelo Deere-
to das Cortes, huma vez que para Portugal
os reccursos são sempre mais düiireis , c mais
arriscados, do rjise do Brasil para o Brasil,
•Até os mais quietifitas , t rabaihaõ por salvar a
contradicçaõ dessa Política no supposío prin-
cipio de ser impraticável o concurso dos De-
putados p3ra rruim -centro 'communi ; e não se
envergonhar) de conclui r ., que o Branl para
ü fucíuro «ao deixará de ser a preza de <H-
%ecsas Nacoens. MBS desla/ megn»a conclüzao
tira-se hum argumento cormudtclcrio Se para



o futuro ha de ser este pai z taõ retalhado, e
tão desgraçado , como se períende fazer ; lie
buma conseqüência necessária , que para esse
futuro deverá proggredir ua oppulcncia aquel-
la Nação , que mais tntiga for , e for mais
solida no começo de seus estabelecimentos ;
íicando mais preponderante aquelia que pri-
meiro radicar-se em bazes mais antigas , e
mais duradoras. Posto isto , perguntu-se £
nau será melhor prevenir em tempo, conso-
lidando-se todos estes Estados n' hum só edi-
fício inabalável, o mais antigo , o mais for-
midável , e o mais preponderante , quando
algum dia acconíeca desmembrar-se algum an-
gulo da sua vasta extensão ? Triste humano
caprixo , amigo do maravilhozo, que concen-
trando-se no seu bem constituído , mas aper-
tado Portugal , bem como hum. dos pequt nos
Estados da Itália, qual será então o seu gran-
de abatimento, venáo fugir-lhe das mãos as
mais extensas, e as mais ricas possessoens«
que tinha !

Bem perto estaria essa fatal experiência •,
Se o Brasil, como parte mais ponderoza da
Nação, e por isso mesmo mais capaz de con-
seguir o seu justo projecto , não a podesse
evitar , e até se por hum dever de caridade
Christãa não se propozesse arredar de prei-
cipios o cego enthuziasmo de seus irmãos liu-
ropôos. O Brasil bem conhece , que Roma
sustentava as suas conquistas longínquas , aon-
de o Senado não podia lançar os olhos , por
ineio dos Pro-cofij.sules com a despotica reu-
nião dos poderes \ e com tanta contradição;,
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«ífye os seus habitantes não e r ao julgados pelo
povo, segundo o'privilegio de Roma., porem
sim por estes Bachás da Republica revestidos
de authoridade civil , Militar , Legislativa ,
Executiva , e Judiciaria. O Brasil -bem conhe-
ce , que no Império Romano os homens livres
eraõ extremamente livres , c os escravos extre-
mamente escravos , que he o mesmo , que
certo Político moderno observa a respeito da
avára liberdade Itiglcza. Mas semelhante lem-
brança de Portugal , segundo a rotina das
antigas conquistas , he hoje no Brasil hum
rídiculoobjecto de mofa, que nenhuma compa-
tibilidade pôde ter cora o estado de suas lu-
zes : f mesmo priscindindo desta difíerença ,
èbserve-àe, qual foi o rezultado da quella con-
tradicçaQ Romana ? Foi , que nas conquistas
longínquas olhava-se a perda da liberdade de
Romu corno a dezejada época do estabeleci-
ffieuto da sua.

Deve o Brasil desta sorle desenvolver a
marcha do syslema occúlto tíàquelles poucos
espíritos superficiaes, que tanto comprometem
ás Cortes, e aos Portugueses beneméritos os
mais sensatos , e os mais zellozos , que as
compõem : Só de certos tafulos da moda, que
«e- nutrem dos aplauzos da populaça pelos ras-
gos de teineridades , tem. provindo todos os
nossos males ; pois que só estes he, que pela
maior parte sabidos da mizevia, e invejozos
de que hum só liei tirasse do Brasil tantas
vantagens , "ppocuraõ entrar nesta immensa
paríi lh;i , NaÕ ha aquelle suposto combate entre
os habitantes dós dous hemisférios para ganha-
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rem a prezença do Rei; he certo cloubs ,
ou :bnte destas emprezas, que bem co^-
nhecetn , que não he em Portugal , mas só no
Brasil, onde se funda toda a esperança â$
Nação ; e que he só no Brasil onde descan-
ca aquelle irnmarcescivel germen da oppulen-
cia , por que o grande Pombal afrontava ás
Naçoens estrangeiras com as arrogantes pala-
vras JVós podemos passar sem vós , e naõ vós
sem nós.

3.*

A desunião âas Províncias , e a privação
dos vazas de guerra , da arti-

Iheria , e até da Pessoa do
Príncipe Regente.

_ Família Tartara no tempo , em que do-
minou a China , guardou sempre a Política
de naõ desesperar estes povos vencidos , e
nem assoberbar muito os seus vencedores ; con-
servando tanto os Tribunaes , como o corpo da»
Tropas , metade Chinas , e metade Tartaros ,
a fim de espalhar os conquistadores por todo
o vasto território sem enfraquecerem-se, mas
antes com esta mistura fazerem-se capazes
de rezistirem incorporados tanto ás guerras
civis , como ás estrangeiras. Mas estando p
Brasil já muito aguerrido nestes Aziaticos ma-
nejos desde o tempo dos Capitaens Generaes ,
não pôde deixar de os prevenir por meio d,e

hüma .escrupuloza Constituição , •' Oon-iiíuí-
çaõ ,: á que se, projHiithoü •uif.üu) ani .ei d.o pro-
iecto de, Portugal, por serem as suas camas
mais urgentes , e mais antigas, Se o violento'
estado de treze anno's de colônia foi quem
dispertím Portugal a sacudir o jtfgo dói Bra-
sil , que, dííferenca não aprszentaiá este com a
experiência de trex séculos ?

A Política , bem como a üeiigiaõ , ern
todos o$ tempos tem íkiçtuado aobre os mares
da supresticaG , e dos soíismas ; e por mais
soiidas , que pareçaõ as bases das huraanas
ínstííuiçoens , ellas vem sempre minadas por
afcjuejíe espirito de partido., que naõ salje edi-
ficàr a sua gloria ,, se naõ no ce»-o enthuzias-
mo , e no interesse, Mas, , . .(funesto engano'}
cjtiando o estado da opressão , longo tem]. to
suplantada por hum bárbaro jugo , tem che-
gado ao extremo de desgraças , que desper-
íao o rompimento da desesperacao; e (suande
as íuzes do século , desenvolvidas dentre as
trevas , que a oí"Fuscava5 , tem chegado a pro-
clama'!' 'os sagrados direitos do homem ; já mais
p4de lima novo despotismo recobrar a ódio-

' e antiga preponderância 3 e nem rotro-
para a estúpida barbaridade estes lu-

minosos rezulíados da dissolução , e da car-
nagerr:.'

O íafeliz Brasilí'ínfeliz tk-sde o berço )la-
íiieritandO' a perda de tantos fi lhos , cuja lem-
brança í sor rc ;>da naõ cef,ísá de despertar ou-
tros tantos írnihdores ., parece tomar já hu-
má lirnie reaoluçao; de arrostar perigos , e <!e

' ibfaí na nacsrna natureza' do áttaque as'
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dezejadas metas de huma bem entendida li-
berdade. Embora pertenda-se reproduzir o
subversivo systema de separação das Provín-
cias , aqiielle rançozo principio de cimentar
discórdias entre povos unidos pela natureza,
e ha muito, guiados pelo farol da razão e
da verdade. Jamais deixará de ser ligado em
hum só corpo , quando o interesse geral viva-
mente gritar por toda a sua extensão. Depois
de recobrar-se os fructos de taõ pezados sa-
crifícios , já se na5 desaprende; já agora
tem o Brasil ganhado a elegante attitude de
reclamar os seus direitos.

Não obste o suposto atributo de luxo , e
de moleza, de que he falsamente arguido pe-
lo estúpido , e vago espirito da moda. Todo
o homem em todo o clima, seja hum Mor-
gado, seja hum peão , logo que se sente em
hum estado tal, que pôde preencher as prici-
zoens da vida, falta-lhe a necessidade do tra-
balho ; faltando a necessidade do trabalho,
cresce aquella inacçaÕ , que se observa mes-
mo nos climas temperados, quando se vive no
seio da abundância, He pois neste fértil paiz
a abundância dos viveres a cauza do seu atra-
zamento ; a facilidade de subsistência a cauza
do ócio, e da inércia ; e a riqueza , que pa-
rece marcar a baze de huma duradora felicida-
de , torna os seus habitantes indifferentes áqui-
üo , que se chama ambição; pois que saõ taõ
activos e taõ férteis em ressursas do engenho,
como por isso mesmo inaplicados á aquiziçao
de riquezas : por cuja cauza he menos pte-
ciza huma. Constituição Política, que os anime
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á industria, do que huma, que os faça amar
a oppulencia. E que se lhes responderá., quan»
do argumentarem , que da própria temperatUt
rã do clima nutrem aquella ardencia de caracr
ter, com que muitas vezes tem rechaçado os
invazores estrangeiros ? As historias da Ame-
rica estão cheas destes prodígios de ardor,
mesmo no tempo , em que a sua população
era menos numeroza , e menos illuminada.

Só hum occultto espirito de partido nimia-
mente desordenado pelo interesse privado, ou
pelo depravadíssimo gosto de dominar , pode-
ria iniciar em Cortes huma segunda queda
da liberdade do Brasil, despojando-o dos va-
zos de guerra , de artilheria, e de todos os
meios de sua natural defeza , e até da Pre-
zença do Príncipe Real; medidas estas taõ
visivelmente contradictorias aos interesses de
Portugal , e ao estado de toda a Nação , que
aquelles , que se animarem a defende-las ̂  taõ
longe estão de serem Cqnstitucionaes , que
devem ser até castigados como verdadeiros mo-
tores da separação Portugueza.

He este hum dos fenômenos , que maiores
abalos tem produzido no meio das revoluçõe*,
quero dizer , o encadeamento de opinioens oc-
cultas , que só se deixaõ perceber pelos seus
effeitos : taes saõ as que ainda rolaÕ sobre
a sahida , ou não sahida do Príncipe Regen-
te , qnc tanto tem divergido os espíritos rec-
tos , e bem intencionados. Entre as diversas
ramificaçoens dessas opinioens eu vejo duas,
que saõ como troncos capitães, donde se dês-
tacaÕ todas as outras, ou acertadas, ou deliran-
"ri
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te. Hurna dos enthusiastas, que levados só da
inveja contra o Biasil , vingaõ-se corçi o ima-
ginário conceito cie colônia : outra dos egois-
íaí(se o interesse não he sempre a bússola
dos part idos)que atribuindo ao mesmo Brasil
huma oppulencia diametralmente opposta , só
se curvaõ á devoção do Francklínismo para occu-
parem os maiores empregos da esperada De-
mocracia He esta a verdade nua , e crua: e
he este o nó das diffuzas constestacoens , que

nascendo de oppostos interesses, ainda forma5
hum só corpo, que tem por fira a sabida do
Príncipe.

Examinemos os primeiros. Estes sa5 os
que por huni cego rancor contra o Brasil, fi-
zeraõ violar o juramento , que os Porfugue-
zes certamente não violariaõ, se por elles não
fosse submetido á pretexto de naõ haver no
mesmo Brasil quem entendesse a palavra Cons-
tituição para commensurar perfidias Quere-
riaÕ por ventura que todo elle fosse hum po-
vo composto só de homens literattos ? Obser-
ve-se, quaes sa5 as matérias impenetráveis ao
rústico Brasi l , que naõ se achará mais, do
que huns principies trivialissimos, assás repe-
tidos pela chusma dos Publicistas , que de or-
dinário só contém algumas modifieaçoens pa-
ra engrossar o Comercio da typografia. Lan-
cem-se os olhos sobre o Universo inteiro _, c
examine se, quem tem elevado os Impérios á
sua maior grandeza : i quem mais engrande-
C3u Portugal, foraÕ todos os Portiiffue7.es, ou
hum raro Pombal? por que naõ apparece hum
segundo agora, que o liberalismo tem desafia-
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do os mais sábios, e os mais talentozos da Na-
ção ? Em todas as idades do mundo hum só
homem he sempre quem faz à gloria , e a mag-
nificência dos Estados: hum Frederico 2.°,
hum Pedro Grande , hum Luiz 14 , e em firn
hum espirito creador ; ou homem de gemio
he sempre quem grava nas bronzeadas lâmi-
nas do futuro o nome, a honra, a oppulen-
cia , e o respeito das Naçoens. O Brasil es-
tá nas mesmas vicicitudes das couzas huma-
nas : basta que se desenvolva algum destes gê-
nios para fazer o terror do Universo. E em.
quanto porem aos cinco iniciadores das Cor-
tes , bastaria hum espirito medianamente arran-
jado para equilibrar a segurança do Brasil con-
tra a torrente de contradicçoens } em que se
acha involvido. (2)

Quanto porem aos Francltlinistas , estes
saõ mais que suíficientes para prova daquelle
illuminismo , que certamente Portugal naõ
tem previsto. Incapazes de se accomodarem á
huma mediana liberdade elles tem surdamen-
te promovido as suas emprezas, ha muito
calculadas , e bem reflectidas : conformistas na
externa apparencia , com que azedaÕ os âni-
mos dos povos contra os abuzos da Constitui-
ção, naõ cessão de predispomos ao seu futu-
ro rompimento , convencidos de que Portu-
gal , depois dej perder o Brasil, passará a
ser hum Estado de Lycurgo , único compati-

FaS 136 Decretos. Jn corruptissimâ Republica
leges. Tácito, Annaes.



( 24 )

vel á sua estreiteza, e acanhada proporção,
E o mab he que este Reino, depois de ser

soberanamente emancipado , isto he , quando
as vizinhas dominaçoens da America haviaÕ
por meios violentos sacndido o jugo Europeu ,
ao mesmo tempo que nos lizongeamos de ter
vindo o Rei em Pessoa emancipar-nos, o Bra-
sil , digo, se fosse agora despojado de seus
vazos de guerra , e artilheria ; e ressentido do
inopinado abandono do Herdeiro da Coroa,
naõ tardaria muito a ser preza desse syste-
ma Democrático, e a milhorar a sua condi-
ção por qualquer fôrma de governo, que ten-
desse a apr<íveitar-se de todas as possíveis van-
tagens , ainda debaixo das mais duras condi-
coens. E para o conseguir bastaria inspirar
ao povo o amor da gloria, pois que já exis-
tia a sua predisposição , que he a paixão da
pátria. He sempre vetiturozo hum povo, quan-
do h e movido com regra.

As esquadras Portuguezas são impotentes
para o grande detalhe de huma reconquista
de povos civilizados : e hum tal projecto
provocaria as Naçoens mercantes , e os Go-
vernos illumjnados da Europa cheios de do-
çura , e humanidade, que jamais daríaÕ soc-
corro contra a liberdade dos povos. (3), e
nunca o raízero Portugal lhes poderia offere-
cer tantas vantagens , quantas podia o Bra-

(3) Livrar hum povo oprimido he ganhar hum ami-
go fiel. O cantao de Schwcitz arrancou o paiz de Gla-
ris à caza d' Áustria. Glaris foi recebida na confede-
ração Helvctica, e formou o 6.° cantao.
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sH franquear-lhes, bem como as <Ie hum mer-
cado de primeira maõ. Então precipilar-sc-hia5
as Naçoens eui montão a repartir o p«iz:
humas prestando auxilio para apoio da inde-
pendência á troco de certas vantagens mer-
cantis : outras firmando iiga offensiva , e def-
fensiva para a reciproca prosperidade: e ou-
tras emfim ou conquistando , ou por volun-
tária recompensa da garantia repartindo todo
este território. Mudar-se-hia a face da terra : s
Portugal concentrado ao nada , donde sábio!!!

Taes seriaõ as forçosas conseqüências das
mal-calculadas medidas, cotn que neste sécu-
lo das luzes , e das sciencias se períendesse
agrüboar o Brasil, manietar, e desarmar este
coliôsso irnmensn , que estando »' huma poüi-
çaÕ fronteira , pôde dominar â Na^aõ espa-
lhada pelas outras írez partes do Globo ! Fa-
çamos hum puralello destas medidas hcstís com
as que foraõ empregadas contra Portugal pe-
la dominação Hespanholla, l que difíVrença
se r*aÕ descobre ? Que Portugal com seu li-
beralismo pertendeu enfraquecer mais o Bra-
sil cm nove mezes , do que fizeraÕ os Filip-
pes sobre o mesmo Portugal em secenta an-
«ios ! ... .Contra Portugal naõ digo bem , contra
l inco, ou seis indiscretos pertubadores das
Cortes , he que deve o Brasil hum dia al-
çar a voz , e proclamar com o similis da lin-
guagem .seguinte ,,

„ Perturbadores de Portugal! Nossos des-
,, íinos estão ligados : vossos irmãos do Bra-
„ sil não se reputarão escravos , sem que voe
„ o sejaes íaõ bem. Reccordai a heróica ré-
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';, zoluçaÕ, que o Brazil mostrou contra a
,, dominação Hollandcza E para comple-
,, tar agora o quadro da sua reprezentaçaõ, tan-
„ to o Brazil amou a D. JoaÕ 4.°, como
„ hoje ama a soa prole ,,

4.as

O descrédito , o aviltamento, e o
desprezo na pessoa dos Re-

prezentantes do Brazil.

Ti
p Odos os tratos de vilipendio, com que

«ao olhados os nossos Representantes, podem-
se rezumir ao que se acha nas actas da pro-
paganda na Sessão de 3 de Agosto , Diário
das Cortes N. 143 > quando o Suf. Margio-
chi , antes de ouvir os votos do Brazil sa-
bre a extincçaõ da escravatura, já os remo-
via com as terríveis formaes palavras: se es
Deputados do Brazil "vierem com princípios
contrários à estas indicações, não devem ser
até admittidos aqui.

Se , quando Thomaz Hobbes refundia a*
máximas as mais detestáveis para exprimir a
caracter de hum malvado, encontrasse hurna
tão desorientada indicação, certamente escon-
deria o seu infante robusto; e se as revolu-
ções da Inglaterra fizeraÕ odioza a memória
deste Filozofo, por ter 'excitado a desigual-
dade civil com a regra de que a razão d»
mais forte era sempre a melhor; he aiudu mais
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para sentir, que n'huma taõ illuminada As-
semblea , como a Portugueza, appareça quem
lhe consagre os mais ardentes cultos , como
hum modello de verdade, e de just iça!
Quem diria, que huma nova Metempsycose re-
nasceria no século 19 no corpo do Senhor
Margiochi!

He ainda mais lamentável o silencio, em
que ficou hiima tão inconsiderada declaração
de guerra,, quer fosse deste só Deputado,
quer fosse de maior numero. O Congresso
proclama, que respeita os direitos, que só
aos Brazileiros pertencem; convocaõ-se estes
como Irmãos para pugnarem por estes direi-
tos ; e assenta-se já de os naõ admittir ,
quando queiraõ pugnar por estes mesmos di-
reitos ! ! ! Ha huma contradicçaõ mais pal-
pável , e mais escandaloza ? Poderá conside-
rar-se como perdido o tempo empregado n'-
huma discussão de boa fé ? Como pode já
decidir-se , que aquelle , que pedir a pala-
vra, naõ terá nada útil a d i ze r? Ninguém
hoje ignora a lição dos críticos c'os Estados
mais livres, da Europa, que tem desertado
sobre o methodo, e arranjamento dos Corpos
Legislativos, e que tem demonstrado as deci-
didas vantagens, que diariamente se colhem
de adrnittir-se réplicas «obre réplicas, e tudo
quanto pode esclarecer a Assemblea. '

Aiiula mesmo a opinião chamada de maicr
numero, huma vez despida de provas, diz o
profundo Bentham , (4) he argumento sem

(4) Tratad. de Soíisin. Polit.
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força r por que de ordinário he devida á
duas, ou trez pessoas, qae se supõem tê-la
examinado á fundo , e em quem os mais
descançaõ, para evadirem-se á hum. serio ex-
ame, de sorte que aumentando-se de dia á
dia o numero destes sectários crédulos, ou
preguiçozos , vem isto mesmo a ser bum no-
vo penhor para o resto se naõ atrever a ex-
amiiia4a. Quantas vezes está hum Deputado
reduzido á necessidade de crer o que todos
erêem , só" por se naõ reputar facciozo ,
e por naõ contradizer á veneravel ant igüidade !
Desta sorte a opinião de grande numero (conr
cluii o Autor ) deve respeitar-stí como forte t
mas naõ considerar-se como boa, ncnn como
hum a regra de legislar.

Em que estado estariaÕ nossos povos de
Goyaz , se naõ se emendasse o projecto da
Constituição , quando na descripçaÕ do terri-
tório Porluguez ommittiu-se essa extensa Pro-
\incia ? Quem governaria o Rio de Janeiro
regulado por numa Junta composta- ( diz o
Projecto ) de tantos Membros , quantas fos-
sem as sua» Comarcas, naõ tende n»ais, d»
que huma r" Eis-aqui qual seria o esclareci-
mento do Senhor Margiochi, se por hum tom,
cathegorieo tivesse dispensado ouvir , e emen-
dar estas m ater ias !

Sobre tantos erros , e taó repetidos , que
para evitar bastaria a mais ligeira noticia des-
tas Províncias, aceresce naõ só a faliu de po-
lidez , e respeito , que devia ser inseparável
de bum Soberano Congresso , mas taõ-beii» a
picante incivilidade, coro que toscamente se
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removem os Irmãos , e collaboradores de hu-
ma Constituição ! BastavaÕ os rudimentos do
Direito Publico para reconhecer-se, que os
Deputados estavaõ á coberto de tada a vio-
lência , durante o tempo de seu Minis tér io ,
tomo se observa nas Dietas do Império , nos
Parlamentos de Inglaterra, e cm todas as
Kações cultas da Europa, pois que ninguém
já pode ignorar , que as relações, que ha
destes Reprezeutantes para com o Soberano
Congresso, saõ as mesmas, que ha da im-
munidade dos Embaixadores de Estado á
Estado. Mas naõ será supérf luo lembrar ao
Senhor Margiochi, que os Turcos metem
em prizoes, e maltrataõ por todas as formas
os Embaixadores das Potências, com, quem
querem romper.

Tal o favorito terror de anti-Constitucio-
iial , com que se sufibccava a voz do illus-
tre Basto , que opinava contra a impolitica
omissão de Tropas para o Rio de Janeiro.
Quem nos attaca, attaca a Constituição, he a
fraze ordinária ad meiam. Confundir huma
simples replica contra abuzos da Consti tuição
com a inimizade da Constituição he luima
escandaliza injustiça. Pelo contrario , pelo
grande amor á Constituição he , que a deze-
jarnos ver em mãos mais hábeis , e mais pu-
ras. A segurança dos povos naõ depende t!a
estima, ou desestiuia de huma replica, antes
he hum meio de firmar melhor a moção 3 dan-
do hum indicio das clispozições do Publico,
como hum poderozo instrumento para reedu-
car as opiniões desvairadas. Quanto m a i s , que
'5
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nesta luta tem o offendido hum caminho aber-
to , e com raaioves vantagens sobre os rústicos
do Brazil pela protecçaõ ( com desgosto o re-
pito ! de seu partido Europeu , pela facilidade
das provas , e pelos favores do Governo para
empenhar em seu apoio os mais hábeis dcifen-
sores da Assemblea. Até seria mui suspeita a
honra daquelle , que só acceitasse este Cargo
com a condição de não ser contestado! A
verdadeira honra chama os exames, e desafia
as accuzacÕes. Todos sabem como a censura na
Inglaterra he livre, c como a Reprezentaçao Na-
cional costuma ser vivamente attacada. tj

Com razão diz o Abbade Raynal (5) a
Ao momento, em que se tem elevado no
centro da Nação hum novo fantasma , que
toca ás vistas da populaça , erige-se quaze
sempre huma nova classe de tyranos subalternos
s Ainda sem applicar esta verdade inconcus-
sa á nossa Assemblea Legislativa, he innega-
vel , que só se ouve fallar huma menos que
a décima parte. O Congresso quer •— He o
Systema do Congresso —. O Congresso da Na-
ção Ordena — vozes estas, que sendo escuta-
das com espanto, acabao por ser tomadas co- *
mo Ordens Soberanas. Prohibir pois o pro-
ggresso de huma indicação! começada, he
desigualdade tyranica , e prohibir arrogante-
mente , que os Deputados do Brazil expo-
nhaõ os seus princípios , he o mesmo que se

(5) Histor. Filozof. e Polit. dos Estabelecim. doa
E.urop,
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dissesse, <5 Deputados do Braz\l, eu quero
provar por todas as maneiras as mais inseri--
satãs, e as mais atrozes, que este Congresso
só he para nós ; nelle se naõ discute por vós ,
nem para vós; e se algum JBrazileiro tiver a
temeridade de me contradizer; huma serie de
desgraças o privará da faculdade de commeter
huma segunda indiscripçaô. Eis-aqui o forço-
zo silencio da nossa ReprezentacaÕ , o qua-
dro da liberdade , sobre o qual só hum
Bispo d' Elvas poderia agora retracar hum
pathetico colorido !! !

NaÕ accontece assim no Brazil. A liber-
dade de pensar está radicalmente garantida
por hum Príncipe Magnânimo, e Justo. Qual-
quer Cidadão, como proprietário da Lei ,
constitue^se na legitima obrigação de lembrar
os meios de salvar a Pátria. Km toda a so-
ciedade bem ordenada (he doutrina corrente)
naõ deve haver matéria, sobre a qual se
na5 possa livremente fallar : quanto mais gra-
ve , e mais difficil for, tanto mais importa
ser discutida : prohibir o exame he desconfiar
das suas operações , ou mostrar certeza de
que são más. Ainda nos mais despoticos Es-
tados do mundo seria precizo deixar ao opri-
mido a liberdade de se lamentar; por que o
descontentamento, que se evapora, diz hum
Político moderno, (6) naõ he o que mais se
teme, por que as revoltas nascem daquelles
que reconcentrados em si mesmos , exaltaÕ-

(6) Dederot. Pensem,
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se pela fermentação interior, e desenvolvem-
se por effeitos taõ rápidos , como terríveis.
Infeliz do Soberano, quando aumenta a opres-
são sobre sais povos, e a murmuraçaõ cessa !

SaÕ por tanto necessárias as réplicas, e
as censuras naõ só nas discussões dos nossos
Deputados as mais renhidas, as mais severas;
mas taõbeni no mesmo Brazil , pois que tão
longe estão de oíFeader, que pelo contrario
podem muito favorecer aos costumes , submi-
nistrando hum freio ao vicio, e hum terror
ao viciozo. Só á estes Deputados do Brazil ,
digo, pertencia o proporcionar bem huma le-
gislação ao seu paiz, por que só elies po-
diaõ ter conhecimento do local , da qualida-
de do c l ima , e sua abundância, e por con-
seqüência cia tolerância mais fácil , ou do so-
frimento mais forte de seus Concidadãos; das
máximas, e costumes dominantes; e finalmen-
te de todas as particularidades do terreno ,
suas producções, e seu comercio , que devera
constituir o espirito do Systema fundamental.
O que nunca se poderia preencher pelos que
habitaÕ na enorme distancia de Portugal, até
por que estes, sendo estranhos á tudo , pelo i
depravado gosto de dominar , naõ poderiaõ j
ter tanto interesse de seu bom regimen , co-
mo aquelles, que sa5 filhos do pa iz , ou são
nelle proprietários. A justiça naturalmente se-
gue a propriedade.

Só estes , torno a dizel-o , he que to- j
cados da confiança d ' h u m a liberal Constituição,
devia5 ser encarregados do cuidado de seu >'
paiz: elles fariaÕ huma gloria, e até huma
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felicidade de embellezal-o, e de e.-ir fedas
as doçuras de huma sociedade civilizada. E
por couseqviencia só estes lie que poderia»»
fornecei' medidas mais próprias, e mais ade-
quadiis. . tanto a respeito da necessidade, oa
di-Hneccssidiide ile forca arrhada , como a res-
peito do á r d u o , e espinhoso artigo d A e£>cra-
v i U u r a , contrabalançando 05 sacrifícios da fal-
ta da agricultara com esta justa cauza d?, hu-
manidade , c marcando de huma vez a soga-
ranca , o a len tura , com que, sem oflVnsa
dos direitos de propriedade , poderia e;;!a5
terminar-se este infame comercio, introduzido
pelo feudaliaimo da antiga Europa.

Esgotados estes preliminares com a ma-
durcza , e circunspecção, que coubessem ao
nosso alcance, teriao então lugar as ult imas,
e profundas discussões do Congresso para
a sancçao final. Desta sorte nenhum receio
haveria, de que faltassem no Brazil bons go-
vernos Administrativos , uniformes, e cohe-
reutes ao Sysíeina Constitucional : c scriaõ os
Decretos das Cortes tão precizos, tão claros,
e taõbem adaptados aos Negócios obvenientes,
q-.5ü os Bra/ilciros, ainda os mais inertes, já
naõ porleriao ser accu/ados de indolência , de
ignorânc ia , c cie jnàplicaçaÕ; antes ganhariaõ
I iu t s i novo gosto pelo interesse publico , e a-
queüe eu! o r scientifico, que he sempre o re-
Z\\\Í<M]O uc: Niun governo l ivre.

Oispengar arrogantemente estas ideas he
difspeíisítr a legitimidade de huma Soberania
Nacional , he attacar directarnciiíc huma par-
te da NucaO, e iaculcar aa discussões das
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Cortes eomo hum objecto impenetrável aos
seus legítimos Reformadores. Mas quem dei-
xará de penetrar na manifesta hostilidade ,
com que se pertende inculcar o Brazil taõ
ignorante , e tão barbarizado, que seja sus-
ceptível da sonhada recolonizacaõ ? Quem cre-
ra ; que -no século o mais esclarecido, no
tempo, em que os direitos do homem tem
sido mais severamente discutidos , e debaixo
de hum Governo, que se proclama bemfeitor
perícnda-se contra as formulas Constituitivas
do Estado suffocar a voz dos Legisladores
dedicados para combater os erros ? Quem po-
derá conter-se indefferente á hum simelhante
desafio tanto mais repararei , quanto m ai»
alto se considere o luzido Congresso, donde
tem emanado?

A mor-te política do exangue Portugal se-
rá hum rezultado inevitável, i Que se pode
seguir do enunciar esta verdade ? O famozo
Galileu foi queimado em Roma por ensinar
a doutrina do movimento da terra, e não do
sol. Que se seguio desta barbaridade Roma-
na ? Queimar-se-hiaÕ taÕbem em Roma as leis
fi/isas elo equil íbrio, e do systema solar em
cada huma das suas Orbitas? (7)
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SYSTEMA MEUNIA0.

(7) Nunquam aliud natura, aliud sapientia dixifc
Juvenal.

_ aqui poderia ter a prezumpçaÔ de
merecer alguma aprovação; mas agora pas-
sarei de certo a desagradar á proporção, com
que for tocando nos interesses de cada hum.
Ventas odium parit* Mas tal he o apego á

verdade ( em bora se diga, que he mais de
vida ao gênio, do que á virtude) que ten-
do na minha cançada carreira sufficiente ex-
periência de seus funestos rezultados, nunca
poupei, e nem pouparei os mais horríveis
sacrifícios pelo brutal medo de conservar a
unidade de conducta. Se hum estéril Aristi-
dismo tem arruinado os meus mais bellos dias,
mui pouco he, que lhe sacrifique o resto.

Manifestadas as justas cauzas, por que
deve o Brazil reassumir os seus direitos,
pergunta-se qual será a única medida de sal-
var as duas contrt dições, que occorrem, e
vem a ser Conservar esta liberdade já adquiri-
da , e conservai-a ligada a Portugal ?

O dia de hontem he marcado nos Fastos
do Brazil como a verdadeira época da sua
RegeaeracaÕ; e os sólidos fundamentos, por
que o Paincipe Regente Se Rezolveu a ficar
entre nós, são os mesmissimos , que para o
futuro o deverão perpetuar. Nesta CORJUMC-
tura não po:l<? haver mediania de comporta-
mento : no Brasil e toda a moderação he pe-
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rigoza. Quando o erro he nascido de boa
fé, 'OU de huma ignorância ioveneivd; deixa
ao horr.em tirfumspeeto todos os indicio»
de esperar huma honesta docilidade da par-
te daqueíle, que tem tropeçado: mas quan-
do se manifesta h u m animo prevenido pela
jná vontade, que não admitte réplicas, nem
conhecimento de cauz-a, hum espiri to indócil,
com que os cinco Agentes do Congresso tem
feito expedir as suas primeiras hostilidades ;
já nenhuma esperança nos resta de os con-
vencer , por isso mesmo que naÕ ha, de que
convencer.

Suponhamos que a debilidade dos thezou-
ros de Portugal ( q u e he mais huma verdade,
do que huma suppozicaõ) que não chegao
para p > g a r as despesas dumas, por ora ape-
nas pertniitirá huma contestação de termos
paliativos,. quero diser , de rebuços da «icra
prudência, que se segue? Ficar a Corte do-
Brazil por mais tempo no estado, e:n que
hoje se acha, e com que vai-se depauperan-
do , ao mesmo passo que se vai enraizando-
a mal entendida liberdade das- Províncias ?-
Este preciozissirno p inhor , ^or que todas el-
las , ha séculos suspi-ravaõ , ainda á custa de rios
de sangue, de certo o não perderão , se não
á troco de tantas vantagens , que cheguem'
quaze á contrabalançar-se com os sacrifícios
desta pf-rda voluntária. Estas vantagens na5-
p.odem ser o u t r a s , se não as de hum esta-
belecimento de Cortes no seu centro : o que
he mui compatível , sem desligar-se de Por-
tugal , como o demonstrou o SaiT. Soares Fiaa-
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co a sima citado. He regra ; inlaHvel em todos
03 tempos e lugares s huraa vê/, recuperada
a l iberdade, poderá tal vez pactuar-se com
modificações; mas nunca perdcr-a'e gratuita-
mente tr

Pertender , que se rcuna5 as Províncias
do Brazi l sem estas vantagens , he h u m a ciú-
me rã, he trabalhar cm vaõ , e he dar tempo
a engrossar partidos, e partidos funestissimos.
Tenho corrido huma gjnmJe parte dcilas, ü
conhecendo bem os 'seus sentimentos , po.-su
com mensurar, quanto a occaziaÕ urge. A prc-
zente crize naõ pode despeqsar h u m a prom-
pta rezolucaÕ: e o estado de independência,
á. que í\s Cortes as tem reduzido , naõ po-
derá cessar, sem que hum decidido interes-
se de mutua conservação as faca confederar
pera a prosperidade reciproca.

Todas cilas tem homens instruídos, e to-
dos muito bem conhecem , que os Estados
Federativos, em lugar de destacar-se, pelo
contrario, he próprio de sua natureza o reu-
nir-se. A Hcspaiiha era ao principio devidida
em 12 Reinos, alem de alguns Principados
antigos , por cujas conquistas *c reunirão em
'à, que fovaõ Cawtella , AragaÕ , e G s a n a d a ,
e estes mesmos em 1516 se reunirão ao po-
de»; de Carlos 5.°, que formou a actual Mo-
narchia Hespaiihoíla. (H) A Fiança he i;,-;ual-
ínente composta de Províncias, que sck reuni.
raÕ debaixo do poder dos Reis por diversos

(8) Ferreir. Histor. gera! das Hespan,



(38 )

princípios : já pela forca de conquista, como
foi a de Rumbouillet, tomada por Hugo Ca-
peío , já por testamento dos possuidores, co-
mo foi Provcnce deixada a Luiz XI.° ,. já por
dote era cazamento , já por falta de herdei-
ros , e até por compras. A Escócia , sendo
antigamente separada da Inglaterra, não pôde
deixar de reuuir-se á hum só Governo, que
faz a sua felicidade.

Para prova das vantagens, que rezultaÕ
em favor desta união nota Montesquieu (9) que
as pequenas Monarchias dos Cananêos foraÕ
destruídas por naó serem confcderativas, para
defenderem-se em commum ; e que a confe-
deração de Allemanha composta de Cidades
livres só subsistiaÕ, por que tinhaõ hum Che-
fe , qne de alguma sorte era hum Magis-
trado da reunião, e quaze hum Monarcha.
Ainda mais livres eraÕ as Províncias da Mol-
landa j mas nenhuma dellas podia fazer allian-
cas sem o consentimento das outras, para evi-
tar-se, a imprudência, ou avareza de qualquer
dellas; pois que assim unidas, só podia ser
dado o Estado intei ro , e cada huma de persi
nada tinha a dar.

Discorrendo desta sorte por todos os Es-
tados do inundo ainda os mais livres, e in-
depentlcntes, em todos elles se reconhecia ,
e reconhct-e-se a união dos povos como os
mais sólidos fundamentos da sua perzistencia,
e duração : por isso o Filozoíb comparava a

(9) Esprit de loix. L. 9. C. Í5-
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huma abobada de pedras soltas', susíidas só
pela juncçaõ de humas ás outras. (10)

K se-rá possível que só as Províncias do
Brazil naõ saberáÕ reconhecer os seus verdadei-
ros interesses na reunião de hum só todo para
serem inexpugnáveis , e poderem arrostar-se
com a maior das Potências da Europa ? To-
das cilas sabem , que são igualmente respon-
sáveis pela guarda da Augusta Pessoa do
Príncipe Kcgeute , que El-Rei deixou em ga-
rantia do nosso pacto social: por cuja cauza
taõbem conhecem ftal vez primeiro que nós_)
que naõ podiaõ cinco Agentes das Cortes de-
cidir da importante matéria sobre a sede da
Munarchia .sem acordo deste Reino ainda naõ
reprexentado nas mesmas Cortes. Todas ellas
conhecem , que sendo por estes motivos nu lia
a maior parte daqueiles Decretos, como ema-
nados sem legitimidade ., e até com infraceaõ
do juramento , q»e os Portaguezes violarão;
tem o Brasil, como parte mais pimderoza da Na-
çaÕ, reassumido os seus direi tos , a fim de
proceder-se á gerai organização de seu bem-es-
tar. Estes interesses suo copnmums á todas; e
Í,M:ÍO basta para do acordo concorrerem a
remiu-;;;1 para conservação da sua verdadei-
ra eathegaria de Reino, legitimamente con-
iérida por Sua Mage-í^de , e já reconhecida pe-
las Nações Estrangeiras , <jue profnndameníe pe-
zaÕ a sua grandeza , preponderância , e riqueza.

(10) Societas nostra lapidum fovnicationi simiii-
raa est
sustinetur.

-
, quse casura , nisi invicem obstfvcnt ; hoc ipso
r enec. Epist. í6,



( 40)

Depois de reconhecido o centro da reu-
nião, que deve consolidar o seu governo,
então se não duvidará conservar as relações
de irmãos com Portugal, sem com tudo ser
prccizo inalíraíal-o ; pois que por effeito da
coadunada generosidade Brazilica , e mesmo
peia convicção , de que os msles provindos
das Cortes saÕ occazionados só pelos poucos
enthuzias tas , que as oíTüscao, mas naõ por
todos os nossos irmãos Porístsçiiezes;. deve
por ora pmmtf.ir-se o ügasnento de Concida-
dãos , que ainda iie compatível corn o estado
d;-is couzas, assim como o das mutuas rela-
ções mercantis : medidas estas taõ geraes, que
naõ deixarão de ser lembradas , c. ha m u i t o ,
reconhecidas por todas as mesmas Províncias;
haaia vez que o interesse de todas elias se
tem identificado ; a pesar da pertendida sepa-
ração , que nunca terá effeito , por que nun-
ca poderá m u d a r a natureza, e a essência
da verdade. Com tudo o Brasil, como o maior
volume, que h e da Nação, está na ristricta
obrigação de condoer-se desses mesmos cinco
perturbadores de Por tugal , que só tem ore-
cipitado pela desesperaçaS da mizer ia ; deys
derig-i-los , sus tenta- los , e aU' encarry,Yina-los,
bem como h uni fi lho grato, ov«s conduz pe-
la mão seu Pai decrepi^.

Estou iutimíinv-üt.í coavcneido , de que
todas cila*? tem m o-.li lado sobre a miUior for -
ma de sou g-ovonio , ;i.c!inndo. nos seus Pró-
vizor ios h u n j cr, r to vácuo , que se naõ deíer-
ittimÕ n encher ; as^ini como nobre a forma-
mais segura , e mais adaptava ú extensão dês-»
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te território immenso , e â« estado tanto de
agricultura , como da Marinha , e do Comer-
cio. As ideas políticas estão hoje mui vulga-
rizadas por todas elias para nos seus exames
çomprehenderem , que a organização deste to-
do naõ poderá deixar de ser a de hum só
Systema , que equilibre as vantagens com a
segurança reciproca , isto he , de hum Sys-
tema Monarchico-modificado por huma Cons-
tituição tal , que seja compatível ao eslado
de liberdade f em que hoje se achaõ. Por
quanto ( torno a dize-lo) o perderem esta li-
berdade já adquirida, e já desfructada , tem
as novas vantagens de huma Constituição Bra-
zilica, he hum impossivt-1.

Por outra parte crer , que os domínios
de grande extensão não sejaõ susceptíveis de
outro governo , que naõ seja o despotico , e
que o problema de huma Constituição na5
soja rezolvivel, se naõ a favor de pequenos
Estados ; he hum erro manifesto, e hum pa-
radoxo , em qne se naõ aprezenta razão su-
fficiente. O profundo Filangieri fallando com
muito critério sobre os estabelecimentos de Pe-
dro o Grande , iacrepa fortemente ( e com
razão) o Author do Espirito das Leis, por
ter cahido no mesmo erro, nascido só de hu-
rna falsa experiência : e bem podemos com
elle lamentar, quanto esta errônea doutrina tem
seduzido alguns Políticos modernos i Á. gran-
de extensivo de hum terreno deverá ser privada
do beneficio de huma boa Constituição , e.
elanguecer debaixo do jugo ? Antes por isso.
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mesmo he hnm objecto mais interessante , e
e hum novo motivo para o Legislador ado-
$ar a enipreza de hum novo Código. ( I I - )

Podem-se por tudo isto avançar sem receio
os axiomas seguintes — Q ue o Brasil todo de-
ve estreitar-se nos vínculos de hjima perfeita
wntaõ naõ só para a sua prosperidade, como
principalmente para a segurança de invay.oens
estrangeiras = Que atteiulendo á sua vasta
extensão, o Governo geral deve ser collocado
em hum centro commum — li que attendendo
ao estado de l ibe rdade , em que se ac haõ as
Províncias , só poderáÕ estas reunir-se por
máximas Hvres , e Cor>s«itucionaes = A' stas
deve-se accrescentar mais huma , que he a Ca-
pital , e vem a ser : que devem , quanto an-
tes , passar-si cartas circularcs para todo o Bra-
s i l , contendo estas matérias, sendo assim in-
tertidas eom as Câmaras , que he donde res-
pira a vontade dos povos , e naõ com os go-
vernos Provizorios , que são quase sempre
levados por interesses pessoaes » como são os
da Bahia, e Minas.

Cora este acordo tocará o Brasil ao maior
possível engrandecimento, N'hum tal Governo
geral desapparecem os motivos da ambição,
e da revolta : nelle se desconhece o t< nvel
incoveniente dos Candidatos, que procuro
ma Prezidencia suprema para perpetuarei i

(11) Scieim delia Legislazione. Liv,. I. Gap.. 16 La
situazione, 1'estenzione dei paese, e Ia natura dei sua
terreno sono tra il numero degíi oggetti piü interes-
santi, co qualli il legislatore deve corabinare lê sue
mire nelT intrapresa dún nuovo Códice.

e íizurparem poderes tyranicos: nelle evi-
tac-se os choques de caprixos das Aristocra.-
cias, que pela maior parte se convertem em
huma multiplicidade de Déspotas, e sempre
redundaõ era desgraças dos povos : e nelle fi-
nalmente falta a arbitrariedade Monarchica , de
que se valem os favoritos , que saõ sempre
a funesta origem dos despotismos. Desta sor-
te livra-se hum Príncipe da responsabilidade ,
de que no Império absoluto he muitas vezes
injustamente accuzado; e os mais Empregados
públicos, sendo ligados por este nexo indis-
pensável , sentem-se taõ obrigados á huma exac-
ta execução das Leis , como á huma necessá-
ria veneração á Soberania. Em fim he o Prin-
cipe necessariamente amável, como o verda-
deiro apoio , e nivelador dos negócios públi-
cos ; he o justo garante dos trez poderes s é
das virtudes ; hum Cidadão coroado , que
equilibrando todos os laços da publica pros-
peridade , faz ao mesmo tempo o respeito, e
as delicias da sua Nação. f l 2 )

Huma vez tomada a rezoluçaõ de ficar
no Brasil , he precizo naõ misturar o methodo
velho com o novo , como adverte Mr. de
Pradt, [13] mas sim interessar-se decizivamen-
te como Brasileiro , e tomar medidas muito
serias sobre o estado dúbio , e perigozo , em
que naufragaÕ as Províncias. Da irrezolucaõ

(12) Ea demum tuta est pontentia, quo3 viribus
suis modum imponií. S-lustio.

(! 3) Nos trez últimos mezes da America Meridional,
e Brasil.

..,*.:" * *
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porem podem nascer males irreparáveis. Be»
vem-se nomear Ministros de Estado , que
olhem para o Brasil, e n ao para Portugal:
em quanto na5 forem deste caracter , tudo-
está perdido : a experiência está nos elei
tos desde ò de Jnnho ultimo,

•.Sá estes verdadeiramente interessados na
prosperidade de sen paiz, tomráÕ medidas ade-
quadas á nomeação do Conselho de Estado
composto de Membros das Porvincias. Esta
lembrança não he minha ; mas roconhsço o
sen merecimento para traçar as bazes d Q gran-
de ed i f í c io , . á que se propõem. Accrescento
porem , que em attençao ás diversidadcs dessas
Províncias , bumas maiores que out ras , seria
bem anallogo aumentar , ou deminuir o nu-
mero de seus votos neste Conselho , tendo as
grandes dons , e as pequenas faum; sendo es-
tas taõ bem as justas proporçoens , com que
cada h u ma deverá concorrer para as despezas
com m uns da Corte. Nas mesmas Republicas li-
vres , e independentes sempre foi esta a mar-
cha para o centro commum : tal foi a da Hol-
landa coroprehendtda em 7 Províncias. Estt*
acertada providencia com, lazaõ mais sobeja
deve haver nas Províncias de huin mesmo Im-
pério.

NaÕ será fora de propozilo o indicar lo-
go o espirito Constitucional , que deve rega-
lar este Conselho d* Estado para a pró pó», tá
dos cargos Ecclesiasticos, Civis , e Militares, ."
e bem assim para t ra tar-se dos negócios os.
mais importantes de todas as Pr,ov,incias", co-
íjjo siiõ , por exemplo, as dispoziçoens de.íprc.as<

áís 'guerra , e deminuiçao dellas no tempo
da paz ; Inversoens dos fundos era proporção
das urgências do Estado ; e outros infinitos
objectos , cuja descnpçaõ peculiar pertence á
Constituição.

Como ao Príncipe toca o poder Executi-
vo , á Elle pertencerá a escolha d' entre os,
propostos pelo Conselho de Estado para os
Cargos públicos de todas as Provincias , as-
sim, como de todos os mais objectos,, que se-
ráo explicados pela Constituição , e que nun-
ca poderão pertencer aos Governos Provizo-
rios , tanto para se não verificar a insubordi-
nação de 8tatus m statu, como para se evi-
tar a perigozíi contradiccaõ dos habitantes de
Kewfehateí na Snissa, que até podiaõ impune-
:nente soccorrer a huma Potência estrangei-
ra , qne estivesse em guerra com o Rei da
Prússia seu Soberano-.

Estes Governos das Provincias ficaráõ por
ora como estão, e como significa a Palavra ss
Provisórios s= porem com a diríèrença de fica-
rem todos os mais cargos dellas sugeitos aos
mesmos Governos , pois que he indispensável
a subordinação á alguma Authoridade. Por cuja.
igualdade ficaráõ os Membios dos meamos
Governos com responsabilidade ao Conselho d'
Estado da Corte com a Prexidencia do Prin-
cipc. Devem notar-se os exemplos d-as Cida-
des da Grécia , e das Provincias dos Paizes.
BIÍXO-» , que apezar de serem liberrimas , ti-
rthaõ hum Corpo de reunião total , que toma-
va conhecimento das desordens , que se elevavaôV
em qualquer dellas. Donde he íaeil de coia-



parar, que se asaim era indispensável naquel»
lês Estados Federativos , posto que cada h ura
tivesse a sua Soberania, e a sua formal inde-
pendência , irida milhor se deverá verificar nas
nossas Províncias , onde não he compatível,
que cada huraa tenha huma Soberania.

Os Ministros de Estado, e Conselheiros
de Estado taõ bem devem ficar responsáveis ,
e julgados em hum Tribunal Supremo de Jus-
tiça. Alias teríamos de ver os abu/os repro-
duzidos. Taõ necessária he a subordinação aos
superiores , como a responsabilidade destes
para o equilíbrio geral. A empreza exige to-
da a possível colierencia.

He da maior importância a incorporação
de Montevideo, visto que seus habitantes que-
rem voluntariamente reunir-se, c tem já reco-
nhecido o rio da Prata como o limite do Bra-
sil marcado pela maõ da Natureza ; devendo
estes habitantes por isso mesmo participar das
ordens circularem , e das commodidades geraes
de todas as mais Províncias deste Reino.

Saõ estes os primeiros passos , e a gra-
daçaõ progressiva para a communicaçaõ , que
deve circular por todas ellus. Então naõ tar-
dará mui to , que nesse Conselho de Estado se
discutaõ as matérias da maior ponderação , e até
naõ tardará que ss mostre a absoluta , e imperio-
za necessidade de convocar-se hum Corpo Legis-
lativo. He esta a ordem natural das couzas , que
ir;':õ tendo lugar quase insensiveltneiite , reunin-
dose interinamente nesta Cidade para acordarem
sobre o lugar próprio da nova Corte , a fim de
se evitar a emulação , que ha de rezultar, e
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já rezultoxi no tempo d' Elfteí, por naõ pre-
ceder esta medida de acordo geral.

Então se mostrará o modo , por que se
de^e organizar esse Corpo Legislativo não abso-
luto como o de Portugal, mas sim com a pre-
ponderância do Príncipe , que lie o maior in-
teressado na conservação do Estado, do que
cs Deputados temporários: he este o p r u m o ,
com que a lng'~terra muito tem durado, até
por ser o Pri'" ie a única garantia da liber-
dade , ou para milhor dizer , o único reparo
dos abuzos, que podem ter os mesmos Depu-
tados,

Estas providencias exigem toda a activítta-
de nas tropas de terra , e igualmente' na força
naval , construiu lo-se em todos os nossos portos
os vazos de guerra , que couberem nas suas ca-
pacidades , armai do-se no enitanto os Mer-
cantes , que poderem suprir-ee ,. a Jim de na5
ficar illuxorio o nosso Comercio. Pois que já
estamos no aperto , de que HKÕ hawiaõ a ra-
zaÕ , nem os mais sagrados» direitos da natu-
reza. Quando se nos-oppoem com a e^pa-
da na maõ, já na5 ha lugar á discussoens de
direito. Applicar remédios ordinários á males
extraordinários , he o mesmo que abandonar o
enfermo. Já naõ ha lugar á súplicas, nem á
rfprezentacoens Em fLn tem o Príncipe to-
mado a rezoluçaÕ de ficai' entre nós. Re-ía or-
ganizar-se a verdadeira Regeneração do Brasil.

Eisaqui o breve exbôsso , com que convido
os verdadeiros amigos da ordem á lembrar o
que milhor convier. NaÕ fiz mais , que deze-
ühar o primeiro tra^o •, á voz , profundos F«n,~
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sadores, sábios Paulistas, que fostes os pri*
ftieiros a romper o véo do moderno despotis-
mo, pertence sustentar a empreza : descançai
sobre o occulto sanctuario do Filozofo , que se
^'»sao rasgo for mordido pelo partido da bru-
tal maledicencia , bastardo para TOSSO triunfo

•as mudas bênçãos do amador da verdade.

Rio 10 de Janeiro de 1822.
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E R R A T A S .

Erros. Emmendas.

pacto
soffocodos
trez, séculos
honua
qena
defferença
naõo
intiuiçao
uuia5
cauzas
proporziçao
partes he
contrashir
esperar que
Províncias se
fucturo
despertar
delirante
gemio
: no Brasil e toda
se-rá

pacato
sufFocados
trez séculos,
hunra
pena
difterença
naõ
intuição
união
couzas
propoziçaõ
partes, h e
conírahir
esperar , que
Províncias, sé
futuro
.dispertar
delirantes
gênio
no Brasil : e toda
será


